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Resumo 
Conteúdos de química trabalhados de forma didática, contextualizada e interativa tem maior 
assimilação e provocam um efeito multiplicador na aprendizagem, pois os alunos querem saber 
cada vez mais. Métodos e materiais alternativos de ensino de química devem ser continuamente 
propostos e discutidos por alunos de cursos de licenciatura. A química além de tratar de vários 
conceitos abstratos, envolve diferentes tipos de teorias, modelos, cálculos e uma bagagem enorme 
de conteúdos que muitas vezes interpõe com outras áreas do saber. Com o objetivo de estimular 
os futuros licenciados em química para a área de educação, propôs-se pesquisar diferentes 
conteúdos de Química Inorgânica ministrados no ensino médio, analisar e fazer uma proposta 
alternativa de ensino. Foram distribuídos diversos temas sobre atomística e elementos químicos, 
cada grupo de 2 alunos da disciplina de Química Inorgânica I desenvolveu um. Após pesquisa e 
análise do tema, cada grupo fez um relatório científico, entregou-o ao professor para correção, em 
versão escrita e eletrônica. Os trabalhos foram apresentados na 1ª Mostra Educacional de Química 
Inorgânica Parte I, durante a exposição, estes foram discutidos e avaliados. Os relatórios de todos 
os temas desenvolvidos serão reunidos para a elaboração de uma apostila de apoio ao ensino de 
química. 
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Introdução 

No contexto das pesquisas educacionais realizadas no Brasil e referentes ao ensino de 

Química em particular, cresce o número daquelas pesquisas como a de Pontes et. al.(2008), 

Trevisan e Martins(2006) e Suart e Marcondes(2008), que têm o propósito de superar um ensino 

distanciado do contexto local dos estudantes. Ensino esse baseado comumente no modelo de 

transmissão de conhecimentos e com fins memorísticos, que superdimensionam o ensino de 

conceitos em detrimento de outros objetivos educacionais mais ligados à formação científica para 

o exercício da cidadania. 

Por não perceberem a importância e o significado do que estudam, segundo Zanon e 

Palharini(1995), Pontes et. al.(2008), Silva e Coutinho(2008) e Trevisan e Martins(2006), muitos 

alunos demonstram dificuldades em aprender química, nos diversos níveis do ensino.  Quando os 

conteúdos não são contextualizados devidamente, estes se tornam distantes e difíceis de entender, 

não despertando o interesse e a motivação dos alunos. 

Segundo Almeida et. al. (2009), a idéia de contextualização surgiu com a reforma do 

ensino médio, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB-9.394/97) que conduz a 

compreensão dos conhecimentos para uso cotidiano. Essas diretrizes estão definidas nos 



Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os quais propõem um ensino de química tendo como 

foco a união entre informação científica e contexto social. 

De acordo com Damasceno et. al.(2008) e Pontes et. al. (2008), a ênfase na memorização, 

a ausência de experimentação e a falta de correlação entre o conteúdo químico e a vida diária do 

aluno têm sido as principais características do ensino de química no Brasil. 

Em suas pesquisas realizadas sobre livros didáticos Cursino et. al.(2008) e Loguercio et. 

al. (2001), evidenciam que estes apresentam uma Química descritiva, distante do que se entende 

por contextualização e interdisciplinaridade. Devido a isso, os educadores apresentam certa 

dificuldade para trabalharem esses assuntos nos conteúdos de Química nas séries do Ensino 

Médio, aliado a falta de conhecimento, em grande parte, por causa da precária formação. 

Fertonani et. al. (2009), afirma que a qualidade de ensino depende, sobretudo, de 

educadores motivados e comprometidos profissionalmente, com condições de trabalho adequadas 

que favoreçam o desenvolvimento intenso de práticas pedagógicas de ensino e aprendizagem, 

com boa fundamentação teórica, e recursos materiais. No entanto o que se tem aplicado na 

maioria das escolas públicas, é um ensino de caráter simplesmente informativo sem a devida 

preocupação pela formação de uma mentalidade científica que tenha aplicação em qualquer 

atividade profissional à qual, no futuro, o aluno possa se dedicar quer seja na produção de 

conhecimento (ensino ou pesquisa) ou na produção de bens e serviços. 

Diante do exposto, verifica-se a necessidade dos licenciandos em química de pensar e agir 

como futuro educador na busca de alternativas de ensino de química onde se relaciona os 

conteúdos com o cotidiano dos alunos, respeitando as diversidades de cada um, visando à 

formação do cidadão, e o exercício de seu senso crítico. 

 

Metodologia 

Foram distribuídos diversos temas aos alunos matriculados na disciplina de Química 

Inorgânica I, sobre atomística e elementos químicos. Cada grupo de 2 alunos, desenvolveu 

pesquisas relacionadas ao tema escolhido, sob a orientação do professor coordenador do projeto e 

do colaborador monitor. Além do trabalho teórico os alunos buscaram formas diferenciadas de 

abordagem do tema, maquetes, jogos, cartazes, banner, representações, e outras para serem 

utilizadas como ferramentas auxiliares no ensino de química. 

Ao final do primeiro semestre letivo os trabalhos foram expostos na sala de aula e no 

horário da disciplina de Química Inorgânica I. Todos os trabalhos foram observados pelos 

participantes da Mostra. Além da exposição dos trabalhos, os alunos entregaram um relatório 

impresso e eletrônico sobre o tema desenvolvido. Esses arquivos serão reunidos em um único e 

serão disponibilizados para todos os participantes do projeto. 



 

Resultados e Discussões 

Foram desenvolvidos 12 temas na área de atomística e 6 temas sobre elementos químicos. 

Cada grupo desenvolveu um tema de sua escolha, elaborou um relatório e fez uma proposta 

alternativa ou complementar de ensino do referido tema. No dia 26 de junho de 2010 na sala de 

aula do 2º ano de química licenciatura os trabalhos foram apresentados. A professora avaliou cada 

defesa de proposta de ensino do referido tema através de arguição, além disso, verificou postura e 

a forma de apresentação. 

As pesquisas bibliográficas e a redação dos trabalhos teóricos foram desenvolvidas 

também sob a orientação da professora Jandira Aparecida Simoneti e da aluna monitora Glaucia 

Almeida Nunes. A 1ª versão foi entregue na forma eletrônica, até o dia 1 de junho. Estas foram 

impressas, passaram por correções e foram devolvidas aos alunos para reformulação, adequação 

ou refazer. Após atendimento as solicitações, os alunos entregaram as 1ª versões impressas 

corrigidas pelo professor e uma segunda versão na forma impressa e eletrônica. A 2ª versão 

passou novamente pela correção, inicialmente pelo aluno monitor e depois pelo professor. Dessa 

forma o professor pode avaliar tanto a evolução no desenvolvimento dos trabalhos dos alunos, 

quanto a forma de avaliação do aluno monitor. 

Atualmente, os trabalhos estão sendo novamente revisados para a redação final da apostila 

e do relatório parcial do projeto. 

 

Conclusões 

Durante a apresentação dos trabalhos na 1ª Mostra Educacional de Química Inorgânica – 

PARTE I os alunos contemplaram uma grande diversidade de ideias de propostas alternativas ou 

complementares para o ensino de química a nível médio. Puderam vivenciar um pouco o papel do 

professor e também participar de discussões com os demais colegas. 

Além disso, os alunos participantes terão um material apostilado sobre todos os temas 

desenvolvidos na Mostra para futuras consultas. 
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